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SUPLEMENTO INFANTIL DO 

O· SECULO 
A CAMINHO DA FEIRÃ1 

f3ermudes resolveu ir Uma corda. a um pe lhe amarra,· Por~m, oendo o insucesso 
Vender o seu porco à feira. 
E ei-lo a scismar na mateeira 
!Je melhor o condusir. 

E, montando no seu barro, Do sistema que engen/drara, 
'Muito teimÕ$o e Ctl$murro, A meio caminho, para. ' 
Puxaoa·o que nem um barra/ B descobre outro processo. 

Pede ao seu .compadre Bento Mas como o peso era assds 
Que às costas lhe amarre o f'(Jrco,. Maior que o peso do burro, 
E assim, deitado de borco, O jumento solta um zu"o 
E i-lo sobre o seu /umeq.to. E 'catrapús . , , catrapás, , , 

Catrapds e catrapds /, •• 
O porco desata a rir; 
Pois em oez de o condusir, 
O porco ~ quem o conduz I 
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mir, quando sentiu que as ;patadas do burro soavam. duma 
certa maneira muito espeaal. 

- Aqailo cheira-me a õco, e o Padfico, aproveitando 
os últimos raios de sol, deitou-se com unhu e dentes l 
Jerra qu~ pau-ecia remexida de fresco. 

Tirol$ teq.:a e mais terra, um montão de terra, e por fim 
ane·ontro,..--,ina Ulfola pllXou, upa, arriba, upa. e catTa· 
puz .deu uma reviravolta para dentro do b\UaCO mas COll• 

• 

seguira tiràr o caixote, porque era mesmo um caixote que 
estava de11tro da cova; e aquela argola prendÍa·se à tam· 
pa. - Pela certa que dei com um tesouro, e o Joaquim, 
emqua.nto punha a caixa em cima do burro, dizia de si 
para si. - Li pesada é êle, isto aqui eleve hner uma for­
tuna, como a minha Bernarda vai 'ftcar contente, e, pen• 
sando nestas cousas, adormeceu ao lado do seu tesouro. 

No dia seguinte deu de novo com o caminho e tocan• 
do o burro chegou a casa. 

A tia Bernard&, mal o viu, começou a descompG·lo; pa· , 
recia·lmpossJok vir áqnela hora; por onde passara a noi· 
te fóra de casa: aquilo é que era um marido, ela 'ali mor· 
ti11ha de trabalho e êle sem fazer caso. 

- Deixa estar Jo34111im, quando eu morrer é que vais 
ver a falta que eu faço. · 

O Pacifico muito compremetido, meteu o burro no cur· 
ral êle nem iá sabia onde tinha a cabeça - e, agarran• 
do no braço da mulher, levou-a para um vão do pátio: · 

Oh! mulher não faças cumintairos, porque eu encon· 
trei 11m lelloiro muito rico. Magina tu que êle estava en· 
terrado debaixo da terra e ea desenterrei-o e trago-o cm 
cima do burro. Nilo temos menos de cem contos e pra ri· 
ba, nlo pra menos. 

A Bernárda apressou-se a .ir ver o e,ofre. Ih, ,QIJe C2!,sa 
rica ! era mésmo um bali e todo.çl;téio 4e Jlretui~~t.oJ dolill· 
dos e tão "A~idos que pareçi:rm mesmo oírq. t"':"'·i()h~ 
lá, qu.aato araginas tu qu~tc:m? f~pra aí sessenta líbras7:1J 
Eu, aos pois, 'taçQ umas anecadaa c compro um cordln.,.. 

O Pacífico, que andua mesrpo ::maluco de todo, foi 
buscar o Dlutelo .Para à torça abrir o cofre. Nada, ele 
nunca vira uma mllo cheia ~e moed~ muito loiras a re• 
brilhar. LoQo, no domingo, .havia d~ ir à missa com uma 
correllte feift de \)ln los mnitof)equeninos e todos de oiro. 

- Não ~ejas idiota, estra11ar um baú tão bom I Manda­
se fazer uma chàve e aproveita-se tudo: olha vai tu aí 
acima e vê lá se encontras ou mand;;ls fazer uma coisa ba· 
ratinha, . 

O Pacifico fazia tudo que a mulher queria. Se o man· 
dasse à cidade, li volta-va ~le apezar da caminhada que 
dera, por isao lá. foi até l casa do ferreiro pecltr que lhe 
fizesse uma chave pequenina por aquele molde que êlc 
levava, E. A espera que a obra e$tlvesse pronta, o Jo~quim 

entretinha-se a ver o ferreiro soprar a forja. bata c dat 
voltas e mais voltas. 

A Bemarda com a ajuda dos filhos levara o bad para 
a cozia h ... sentara-se a miri-Jo, com o Manei, o Pedro, a 
lUta, a Fclismúaa e o Antóino, tudo à 'folta, ~ ia distri· 
btàindo a lllaC\IIÍa que imaginava dentro daq11.el&.abeaçoa. 
c'lo cofre. · 

- Oh! Manei, tu compras uma jaque~ llOV.J • uma 
nra de cinco moedas para umas calças. 010., ,.e li se te 
tilmn!Jras de mais allfuma cousa, . . 

- Oh ! mãe e eu, e e~, pr.eguntan~ os onlroa. E era 
UJDa saia para uma, uma camJ.Sa de chitél para outro, um 
eolar para a Felismina. um relótio de prata para o Pe­
dro, uma nsquinha para ela e mais umas botas e mais 
am leuço de seda de quartinho, e mais uma saia cte bae-' 
tilha para o iunrno e umas c/roulas de fitas para o Antól· 
no, que andava bem precisado, um espelho de moldura ' 
doirada, um porco para o Natal, duas quartas de chá fi. 
no, e mais isto e r:uais aquilo. 

Só o Pacífico não apanhava cousa alguma; tamb~m 
nlo precisava. E' b4a, éle não Jazia mais aada do que 
trabalhar, e tinha tudo muito bem conservadó. • 

lu andainas ainda duravam um par de anos, apezu 
dt terem um rôr de tempo e a quinzena voltava-se e ain. 
da durava. 

Estava-se nist~ quando apareceu o marido com acha· 
Te novinha em folha, aiDcla quente; custara-lhe um c:ru­
zado! 

- Credo, que home sempre a lamentar o dinheiro. 
O Joaquim meteu a chave na fechadura e deu uma 

volta, tac ... outra, e outra:• .Bernard& tapou os olhos, que 
co~ão, santo Dells ! -até tinha o coração na boca. O 
Pacifico levantou a tampa, e todos espreitaram. 

O•e desilusão I o bati ~stava vasio. ma.ito vasio mes­
mo; ne{ll ap menos cinco reis para mandar tantar um ce· 
fOl e olhavam todos uns J)ara os o11tiofl~· . 

1 - E;u' .Q.íio te d~,,pbujava a. B~rnarda, . ,q11e Isso na· 
hiral~lilé estava va~õ. e perdeste tu a l\oite e eu o meu 
dia; fol oem feito ptr§ não seres am$~cioso. 
J ~:E. AJpquanto o ma.-iio ,arrumav!l o baú a um canto, ela 
101 PiU'a a janela e ~~r v1u a Jngráél4 começou : 

-(frisinha, vocemecê não mag/n4 uma coisa .assim 1 ... · 
eu nem mti.lembro; estas só do meu horne. Pois ~o se 
lhe meteu na cab~ÇJ que tinha achado um tesoiro; era 
dinheiro para fulano, dinheiro para citrallo, umas arre-

' cadas para mim, e afinal, não tinha. nada para . .dat, Esta 
só do meu home, não acha tia lngrdcia PI e voltou para 
dentro a sacudir o p6 ao marido. 

F M 
~--------------------~--------------------------~ 
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O TESOIRO 
DO 

TIO PACÍFICO 
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DE (lffif\ 
Mf\LTF\ 

POR DURVF\L PIRES 
DESENHOS DE EDUF\RDO 

ERA uma vez um homem chamado JoaquiQl, que era 
tão boa esS'O'a Que toda a ~nté lhe chamava o Pt:z· 
8fit:ó. lconteee'ti, potem., por êleser muito bom, que 

quiz casar-se com uma mulher da visÚlhança já viuva·e 
cheia de filhos, que mais parecia um homem tão barbuda 
era. 

A tia Bernard-a podia ser muito boa, mas como encon· 
trou um homem tão pac:ifico, pas~ou a ser mesmo uma bi· 
c:ha. Por dá cá aqilela palha a2arrava em um tamanco c 
zás, •• na moleirinha do pobre do mari"o flUe, como tinha 
muita vergonha, ia ao barbeiro e muito sério dizia: 

- Oh ! mestre, deite-mt aq.ui uns empluto1 que me 
caiu uma esc:ada em riba de oum. 

Ora a mulher tomou gosto em maltratar ani.m o 1oa• 
quim e raro era o dia em que lle nlo ia ao barbeiro p6r 
mais umas ataduras ou pintar-se de iodo. 

Começou • dár que falar na aldeia tanto desastre uns 
atrás dos outr~s. Hoje, ào levantar-se, dera c:om o toutiço 
na vara do momho; ontem, batera u esquina da porta c 
lizera um galo, ante-ontem, ao descer a escalfa 1!4» c:elei· 

ro, tropecara num degrau e fizerá' nas fontes uma n6doa 
negra. 

O Joaquim Pacl[ico mal &J!areOa a.a rua era o gaudio 
da petizada. Trazia um escrtto, ora num olho, ora numa 
orelha, ora a cara ·c:ai4ada de. alvaiada. As senhoras vizi· 

· nhas, à bôca pequena, diziam muitas cousas e, mal o viam, 
c:omeçavam a rir muito den.garinho. Pudera se en. casa 
dêle todo 'J santo dia era uín - dize tu direi eu - e um 
reboliço que parecia o dia do juizo final. 

O Joaquim andava cada vez mais ma~ro, mais amare• 
lOt parecia mesmo tí.si,o, enquanto ·a Be111ard.a ia en~or· 
dando, engordando, que quási não podia mexer-se. Tinha 
boas cores, mas, apesar disso, resmungava c qu.cuava-sc 
a toda a gente : 

- Ai l tia Jngrdcia o meu home é um não te rales, 
que nem a vizinha imagina. Veja c:omo eu estou, quem 
me riu e quem me vê. 

I a vizinha lambia os dedos, puxava o fio i roca c, d•· 
pois de dizer que sim, voltava-se para dentro 1 

-Oh I Joaquina, a mulher do Padfic:o está ética I coi­
tado do marido. 

Vivia o Joâquim uma vida tão atribulada, quando um 
dia Yindo da ddade de vender umas sacas de farínba c 
estando o tempo muito espuo, toi dar a. um codo tdo e 
triste que parecia mesmo a casa do Diabo. 

Bem pensou o Joaquim; desta não me vejo hoje linc e, 

depois de amarrar o burro a um raminllo dê espiu.hwo. 
foi sutar-se a um ca~to, comeu um·pouco de br~, ~ 
beu umas •olalias de água.ard~:utee de1punha-se já a ®r· A 



MARIA AL.ONGA . 
E A 

CABRA CABRIOLA 
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POR JOÃO BOTIO DE CARVALHO 
DESENHOS DE EDUARDO MALTA 

No meio dum pinhal cerrado e denso como· se fõsse 
\lm bosque milenjrio, nêsse pinhal tão ~rande e 
tão escuro que era q~aási sempre noite dentro dêle 

e. ao ct.rto se não sabia nem onde principiava, nem onde 
tinha o seu fim, é que vivia, na funda cova que na terra 
abrira •. a Telha Maria Alonga • 

. Sra'·uma velha feia, de meter espanto e horror a Tista 
dela. Alta e esguia, de nariz bicudo, olhitos luzidios e 

• carec~. no alto da cabeça, só com farripas amareladas so· 
bre $ orelhas e pescoço. 

Tbha, talvez, mais de duzentos ~os ••• E trezentos, 
talv~! 

I 
I 

~
o certo nin~uêm sabia a sua idade, como nin~uêm 

~a , pelá <:erta, a história da sua vida, já hoie tornada 
1n ta lenda, ne constante passar de b6ca em b6ca. 

Dizia-se (sabe-se lá porqnê!).que há muitos anos, na 

noite dos tempos, vivia' naquela região, na companhia, de 
seus pais, uma linda menina. Linda no parecer, porque 
na alma era feia o mais possível. 

Os pais idolatravam-na. Filha única, tudo lhe davam, 
di: tudo a rodeavam, para que nada lhe faltasse. Mas a 
menina pagava mal tanto carinho e tanta devoção. Ape• 
sar de ter um rostosinho como de santa num altar, era 
má como as cobras, mentirosa, malcriada, amiga de fazer 
mal, ·de· bater, emfim, um poço de ruindade. Os pais 
mortificavam-se por ver que, dia a dia, a filha a qu·em 
tánto queriam piorava como se fõsse a ima~em do de· 
mónio. 

Por fim, quando che~ou aos doze anos, nin~uêm a atu· 
rava. Desobediente como nenhuma. A mãe sempre a dizer• 
lhe ctue 'do f6sse para'o grande pinhal, que era tão es• 
cnro, e ela ·sem fazer caso. E tantas vezes foi, que, de 
uma vez; entrou e· nunca mais nin~nêm a viu de lá sair. 
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Naquela casa foi o fim do mundo. Emquanto ·a. mãe 
chorava tcoitadinha !) u pai, à frente dos criados e dos 
homens do campo, p4s-se a bater, em todos os sentidos, 
o cerrado pinhal. TrEs dias e três noites procurou, com 
archotes a iluminarem, um rasto~ uma petada, sinal qual· 
quer de sua querida tilha. 

Foi tudo em vão. Toda a 
ieute dizia que a ineni.na mor· 
rera de. tome ou de éansaço, 
ou de fno ou de susto. Us pais 
puzeram luto e nunca mais nin· 
&uêm quiz entrar no pinhal. 

Passados muitos anos- sei 
lá quantos I -começou-se a ou­
vir um trito muito atado que, 
dentro do pinhal, todas as noi· 
tes, sibilava sem fim. 

O que sena ?V1andante per· 
dido ou trito de animal 1 I Al· ' 
&uns mais destemidos quizeram 
averiauá-lo • .E voltaram de lá, 
os cabelos em pé, d1zendo te· 
rem visto UIWISOmbra de netro, 
uma espécie de velha que an­
dava eDl passos muito largos a 
t rilar: -tSou a Maria Alonfa. 
~enitlos A maus são para o meu 
Jantar, ;:Je apanho altum, se 
apanho alfum ••• 

O que seria 7 Loao uma doce 
velhinha, uma e'i>écie de orá· 
culo da terra, e:qllicou que a 
Mana Alonta de~ia ser a me· 
nina má que no pÍb.hal se per­
dera c que andava a-expiar, por 
todo o sempre, a sua culpa, ser· 
vindo de castito para os outros. 

Verdade ou mentira, todos· 
acreditaram e assim ficou as· 
sente • 

. Realmente, deide então, 
meninos maus que houvesse por 
ali, se se não emendassem, 
vinha de noite a Maria Alon· 
ta e. • • era uma vez um meniAo. 

Porem,· a Maria Alou.ga não era a única sombra que 
povoava o pinhal. Uma outra·a acompanhava, obedecendo 
às suas ordens prontamente. e a quem _ela 'dizia: 

-Anda cá, minha filha, minha Cabra-cabriola, minha 
cloce maravilha ... 

E a Cabra-cabriola punha-se aos pulos, a roçar-se por. 

ela. Tinha o feitio duma c~bra, com a única diferença de 
ter o pelo encarn1çado e duas hastes muito finas e muito 
lon-.as. Além disso falava como se f6sse gente. Tratava a 
Maria Alonga por mãe e corria tanto que era impossível 
alcançá-la. Uma e outra tinham por sua conta o· pinhal 

tudo. Ninguém se aventurava 
a entrar nêle. E., deste modo, 
foram corre!Jdo os tempos, , , 

• 
••• Foram correndo os tem­

pos, muitos anos passaram ••• 
Continuou a havtr meninos 
muito maus e a Maria Alonta 
e a Cabra-cabtiola continua-

- ram a tazer da!l suas, 
Os mesmos fritos de noi· 

te, o mesmo pinhal onde os 
meninos não entravam nunca ... 

Mas, como os anos foram pas· 
sando, 'I Maria Alonga envelhe· 
ceu de tal mod.o que, por tim, 
já muit() lhe custava a andar. 

V i via l;i no tal buraco que 
tinha aberto na terra, e dizia, 
conversando com a Cabra-ca­
briola: 

- EstoU,.!velha e estou can· 
sada. Cust/a·me já a ir de noite 
buscar os nteninos maus para o 
nosso jant,er. Daqui para o fu· 
turo eu tiito-te onde êles mo­
ram âEis tu, sósinha, buscá· 
los e tr zermos. 

E 1m era. ACabra·cabrio-
la, co três saltos, chegava a c, 
sa d.o menino mau, atiravéio 
ao ar ·com uma pancada, espe­
tava-o nas hastes finas e leva· 
v a-o para janto da Maria Alon· 
ga. 

Esta, logo que o via, em· 
pertigava-se toda aletre, a di­

zer-lhe: c- Anda, meu menino, !indo menino. l:om que 
entllo eras teimoso, malcriado, desol>ediente. Pois anda 
cá, que te vou fazer um bom menino. 

E ·atirava com êle para dentro dum trande caldeizllo. 
Ora, nos tempos de atora, Jião sei porquê,· há cada VH 

mais meninos assim, muito maus, muito feios. 
(CoatlaCaa- .,.._ .... ~J 
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UM AEROPLANO 

Meus amiguinho$ 

Então como teem passado diU'Ute a 
minha ausêu.cia l 

O mel.hw posaiYd. Dio é yerdade? 
Antes assim. 

E~tamos na época das férias em que 
apetece COll'er, br.iDcar, pular c dcMa 
maneira todos os trabalhos caseiros 
pasSJm a ser massada. 

E se mós fizeuem01 um auoplano, 
que s11biae pelot arca como ac fo~H a 
sério, muito alto.,, maito alto.,, 

V.alcu 1 Vamos li. , 

MATERIAIS 

-Cauu tinas ou ripas: (do preletivei; Q\AS J!:ltimu 
por 5ere,,, mais equilibradas~ · 

-corc:w, o máximo que possam arranjar. 
- 2 preeot e arame. " 
-Papel de ~da, ao gosto do,.. aviadot, CGl&, etc. 

.MANEIRA DE CONSTRUill 

Coitam-se e li~am-se as caou, oa riP"s1 ou dúu.ullkl 
e IWl.lleua índícada na ~ra.ua, liQ&lido os utreolot por 
me10 de cordelS. 

Forram-se em seguida tom papel de scd.a, só nos pontos 
em que a gravura indica. 

As !luias são uus cordeis que se ligam 11Q1 pontoa A do 
aer~laoo atra essando o papel e li&aodo·se, muito certu, 
por ca:tsa do destQJliJ,íbrio, 

Se o aparelho-cfer muitas voltas e •capotar., para o 

• 
' I 

'll' ., • •• . ' 

• 

:.\ ... ~ 
Man~~ve~ 

Fi4.,-••&.u~;:u 

equilibratli"-·ee um ra'bo (8) feito co111 tiru de pano Uga­
dls ~as U oatru, mais oa menos comprido, conforme 
aifÜ', 

Para o fazer voar, do preciu.l duu peaoas; uma, 
coloc:a.-se .:outra o nnto c:ouc"udo o aeroplane» em 
,potiçlo vértical, euquaato outra H!lllra o oovelo de 
Cordel ~ ~· lO metrot ele 4isttucia, 

Qtaf,UO o flllto eativtr aWI forte di o li&l.al eSc daria I• 
1 com. . 

O aer~ ICSbt 1 collfollllO ee flr p!IDI14o, VJI·sc.lhe 
lar~o o corul 4o unlo, 

Oba.-Tambta H podt fazer com metade do tamanho, 
mas do voa. 

• 
' 

T~ T6nlo 
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MARIA .ALONGA e a CABRA ÇABRIOLA 
E, tamb!m ato sei porquê, parece que os pais já não 

se importam que os íilhos se;am assim tão maus e feios, 
De modo que os afazeres da Cabra-cabriola multiplí· 

cavam-se tanto que andava magra e doente com tanta cor­
reria. Por outro lado, a Maria Alonl!a, com tanto menino 
cozido e refogado no caldeirão, já não sabia que lhes ha· 
via de fazer, vítima já de . uns poucos de ameacos de indl· 
~~~ . 

Foi por esta altura que os papás dos ,mt;ninos re~olve• 
ram reunir-se em uma grande assemblcta para dehbera· 
rem o caminho a seguir contra a Maria Alonfa, que lhes 
levava os meninos. E dizia o pap! mais •elho, que fula 
de presidente: 

-Os nossos filhos estio cada ve1 mais malcriados. 
Nós alo temos forças para os educar. Nem teatos forç~s 
nem sabemos, porque tambfm nlo fomos educados, No 
entanto, o que não podemos couseotir é que a Maria Alon• 
ga, lá porque êles sJ:o maus.. os roube d~s nossas casas e 
os leve para dentro do caldeu·!o do seu Ja~ata.r. 

Todos os papú estinram df\ acordo. B t.,_o ali com· 
binaram juntarem se todos com muitas armas, com folcea 
e forquilhas, entrarem no pinhal e darem cabo da Maria 
Alonga e 1\a Cabra-cabriola. 

E assim fizeram. Eram muitos os papàs dos menin01 
maus. Entraram -uo pinhal, com todas u prec;auçGes e, 

Lia - Desculpe a demora. 

depois de multo terem andado, em tão b~a hora o fize· 
ram que fora111 encontrar a Maria Alonga a dormir a ses­
ta, fazendo uma suculenta diQestio. Logo todos caíram 
em cima dela e todos a espetaram e cortaram até a mata­
rem. Quando isso aconteceu, a velha deu um estoiro tão 
grande que todos os meninos ouviram em todo o mundo. 

Mas a Cabra-cabriola, que era ágil e nova, quando tal 
viu desatou a fu~ de tal aaneira que • ·~sa é que os 
papb nlo ap•nharam, por mais esforço· -1ue fizessem. 
Voltaram to4os para suas casas, contentes por terem dado 
cabo d• Maria Alonga, mas tristes por não terem apa-
nhado a Cabra cabdo1a. · 

De modo que, mealnos l!laus, oiçam o que lhes digo: 
-A Maria Alooga morreu, Mas ''(;abra-cabriola fugiu do 
pinhal c anda de noite por toda a parte a levar, nas has· 
tcs finas, os mau~ meainot Cuidado, pois! Que a Cabra­
cabriola tala como •ente, corre e •alta como o vento, tem 
o pflo enc:anlicado e tem maia força nas hastes para levar 
os menlnoa que os papb teem nas mlos para os castigar. 

FI ·M 
Nllo ~arauto se serão publicados. 
Maria Suzana B. Martins - Os contos, desenhos ou 

anedotas. devem vú sempre em papeis separados, escritos 
de um só lado. Percebeste 1 

Alberto Osório- V ou ilustrar o teu conto cA variD.ba 
de condiD•. l'stá~ de acoPdo? 

Pode mandar os contos que quize.r. Depois veremos se 
sllo ou não aproveitaveis. 

Noémia Crus- Continúo esperando o que prometeu, 
Américo Taborda- Esqueceste as condiçGea, qlle mais 

uma vez repito. Os desenhos devem ser feitos em papel sem 
linhas e a tinta preta. Um grande abtaco. 

Bernardo Venancio da Silva- U as recomc:ndaç!Jes 
que dou ao tea cprimo» Améri.co Taborda. 

julio ds Carualho Henriques- Recebi só a tua última 
história. W eafraçada a depois de umas pancadinhas tal· 
vez se publique. 

Lucio Arréne Antrznes - Conheço a tua htstótia de um I 
li'fl'O de estudo, · 

Francisco Rasqalnllo- Já recebeste a minha resposta? 
António da Silva Pacheco- A minha resposta é esta: 

Apesar de ter 17 anos, copiou pala na p01 palavra uma his· 
tória publicada num out;o jornal. 

1 Arpa - Escreva J.ara a Redacçlo do Século- Pim..Pami \ 
Pum- Rua do Sec o, 43. 

1 
TlOTÓNIO 

ADIVINHAS 
(PROVERBIOS POR INICIAIS) 

1.• 
N. & ~Q. S. D.S.T.C 
1 1 3 1 1 l 1 1 3 

2.o 
N. T, Q. L. E. O. 
1 2 l 1 1 z 

3.' 
Q. C. :P •. G. N. C. 
1 2 1 2 l 2 

Declfraç!!ea do pentltfmo número; 
1- Ferro 
2-Carta 

Decifrações do número- anterior: 
1. •-Gato· etcaldado de ·água fria tem medo 
2 ° - Mocidade ociosa tráz velhice vergOJlha 
3. 0 

- Cada um em Slpl casa .é tei 
4. 0 - De vagar se YU ao longe 
5.0

- Se queres bom conselho pede·o ao velho 
6~0 - Não faças aos outros o que não queres 

que te façam. 

leolõnlo 

MENINOS 
Um caçador de feras, foi devorado por êste leão, ex­
cepto a cabeça que era ruim de roer, Vejam se ades· 
cobrem! 

I 



I 

s 

As histórias da a vôsinha 
Por AUGUSTO de SANTA-RITA- Desenho de EDUARDO MALTA 

ERA uma vez um bichano. 
Lindo gatinho maltez, 

Que até tocava piano . 
E que falava franc6s, •• ., 

-cDepois, depois, avbsinha. 
O que foi que aconteceu?.,,,. 

-«Depois o gato morreu 
E a dona ficou sozinha! 

* 
' E RA uma vez em Midões, 

Um fazendeiro que tinha 
Cinco vacas e três bois ... 

-«Depois, depois, avôsinha? .• . ~ 

:.._«Depois, depois. . . ah depois 
Morreram as çinco vacas 
E ficaram só os bois 1 

... 
::._«Avôsinha, assim não vale; 
Que pequeninas histórias ! 
Vá ... conte-nos uma igual 
A' que contou ontem, sim, 
Sim, avosinha?! 
Uma assim: 
Em que entre alguma rainha ! ..• 
Que meta guerras, vitórias, 
Um príncipe, um genera~ 
E uma pombinha que ao fim, 
De surpresa, 

Se torne numa princesa 
Muito lin~ muito linda!• 

-«Oiçam, entao, 
Atenção! 
Que esta na:o contei ainda.• 

* 
ERA uma vez, numa terra, 

Lá por detrás duma serra, 
Um rei de muitos estados, 
Que um dia foi para a ~uerra 
Com dez milhões de sofdados ! 

-«Depois, avó·~·! Conte ... conte, 
Não adormec;àf ... a ·avó dorme?!~ 

-«Eis que chegam a uma ponte 
Por cima de um rio enorme; 

-«E depois. avó; depois? .•• • 

-«Puzeram-se a atravessar 
A ponte de lado a lado ; 
Passa o re~ passa um soldado, 
A seguir passam mais dois 
E, tuque-tuque, a ~archar 
Passa mais um, muito lesto ••• ~ .... 
.:...:E depois, ·avó; depois?. : • ~ • • , 
~·· · ············· -«Não posso contar o resto 
Porque inda vão a passar! 

(lNltDITO). 
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